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INTRODUÇÃO

Nas plantas os estudos fenológicos investigam os padrões de queda e produção de folhas, floração e frutificação
que ocorrem em ciclos anuais. Nas florestas tropicais as espécies vegetais apresentam diversas estratégias
fenológicas, decorrentes da alta diversidade de hábitos e formas de vida (Newstrom et al. 1994). Nas formações
savânicas o estrato herbáceo geralmente é rico e diverso, mas a maioria dos estudos fenológicos nestas formações
foca o estrato arbóreo ou lenhoso, desconsiderando estratos inferiores como o herbáceo (Morellato & Leitão Filho
1996). Com efeito no Brasil, dados publicados sobre fenologia do estrato herbáceo são escassos e concentram-se
nas formações de Cerrado, principalmente campos úmidos (Munhoz & Felfili 2005, 2007), sendo que para as
formações chaquenhas brasileiras estes dados inexistem ou não estão disponíveis.

OBJETIVOS

Determinar os padrões fenológicos vegetativo e reprodutivo do estrato herbáceo em vegetação de Chaco úmido
(Savana Estépica Arbórea), em Porto Murtinho, Mato Grosso do Sul (MS), Brasil.

MATERIAL E MÉTODOS

A coleta de dados foi realizada de outubro/2010-setembro/2011 em remanescente de Savana Estépica Arbórea,
formação de Chaco úmido, no Pantanal de Porto Murtinho, Porto Murtinho, MS (21º42’04”S, 57º53’06”W) (Silva
& Abdon 1998). O clima da região é sazonal, com estação chuvosa ocorrendo de novembro a fevereiro, seca em
abril e de junho a setembro, e transicional em março, maio (chuvosa para seca) e outubro (seca para chuvosa). Para
o estudo fenológico foram estabelecidos cinco transectos fixos, com cerca de 200 m cada um com sete parcelas de
5x3m (15m²), totalizando 35 parcelas (525m²), nas quais foram avaliadas as fenofases brotamento e queda
foliar(vegetativas), floração e frutificação(reprodutivas). As fenofases vegetativas foram avaliadas a partir de escala
semiquantitativa de Fournier (1974) e as reprodutivas pela contagem/estimativa do número de botões, flores, frutos
maduros e imaturos. No estabelecimento dos padrões reprodutivos e/ou vegetativos da comunidade foram
utilizados o índice de atividade (porcentagem de indivíduos) (sensu Bencke & Morellato 2002) e o índice de
intensidade, utilizando índice de Fournier (1974) para fenofases vegetativas e número médio de unidades
reprodutivas para reprodutivas.
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RESULTADOS

Foram amostradas 54 espécies vegetais pertencentes a 18 famílias. Queda foliar e brotamento foram registrados
durante todo o período de amostragem, com maior índice de atividade e intensidade na estação seca (junho e
julho/setembro, respectivamente) e menor em novembro, na estação chuvosa. A comunidade apresentou floração e
frutificação contínua (sensu Newstrom et al. 1994) com maior percentual de indivíduos em floração em outubro
(botões), novembro (flores) e fevereiro (ambos) e maior quantidade de botões e flores em janeiro, na estação
chuvosa. Na estação seca ocorreu drástica diminuição na produção de estruturas reprodutivas.

DISCUSSÃO

Queda foliar com índices elevados na estação seca é comumente verificada para o estrato herbáceo de formações
sazonais (Batalha et al. 1997) e pode estar associada à redução da água disponível no solo nesta estação,
dificultando a tomada de nutrientes pelas raízes (Morellato 1992). Entretanto, maior intensidade de brotamento na
estação seca diferiu do observado em outras formações sazonais onde a maior produção foliar concentrou-se no
período chuvoso (Batalha et al. 1997) e, neste estudo, pode estar relacionado a elevada riqueza de espécies geófitas
e hemicripitófitas amostradas.. Em diversos ecossistemas o estrato herbáceo apresenta órgãos subterrâneos que
juntamente ao uso eficiente de água, permite o sucesso reprodutivo das espécies (Monasterio & Sarmiento 1976).
Floração e frutificação mais intensa na estação chuvosa com redução acentuada na estação seca é padrão observado
em outras formações sazonais (Batalha et al. 1997, Munhoz & Felfili 2005) pois nesta estação as condições
ambientais são aparentemente mais favoráveis (Rathcke & Lacey 1985). A estação chuvosa corresponde também
ao período de maior atividade da fauna antófila e polinizadora (Opler et al.1980), maximizando o processo
reprodutivo das espécies vegetais. Em formações sazonais é comum as espécies sincronizarem a produção e
dispersão de diásporos com o início da estação chuvosa favorecendo o estabelecimento das plântulas e as
disseminadas na seca tendem a apresentar dormência (Oliveira 1998). Os estratos arbóreos e herbáceos de
comunidades sazonais apresentam estratégias similares, dispersando sementes principalmente no final da estação
seca e início da chuvosa aproveitando a chuva para os estágios iniciais de desenvolvimento das plântulas (Felfili et
al. 1999).

CONCLUSÃO

A comunidade amostrada apresenta padrões fenológicos semelhantes ao de outras formações savânicas, exceto o
brotamento que ocorreu principalmente na estação seca.
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